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A conferência procura responder a uma questão teórica e a uma questão empírica procurando fazer uma ponte 
entre a clínica e a investigação. A primeira consiste em saber o que facilita ou prejudica a mudança em psicoterapia 
psicanalítica. O autor recorre à sua experiência como psicoterapeuta e à literatura psicanalítica para falar dos 
factores terapêuticos avaliados de forma clínica, como o insight, a mobilização das emoções, e a relação do 
paciente com o terapeuta e as formas de obter essa mudança como a interpretação da transferência, do enactment 
contratransferencial, o aqui-e-agora, a contenção e a identificação projectiva. A questão empírica corresponde 
a saber o que muda primeiro, se os sintomas ou a estrutura. Estudou-se a mudança nos mecanismos de defesa 
(DMRS) e sintomas (SCL-90) em duas pacientes seguidas em psicoterapia psicanalítica pelo mesmo terapeuta por 
um período de dois anos. Verificou-se nos dois casos uma mudança gradual e mais rápida nos sintomas do que na 
estrutura e a mudança na estrutura foi mais tardia na paciente com personalidade (SWAP-200)  inicial mais severa. 
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